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EIXO 02: Educação, Ciência e Sustentabilidade Social: pesquisas, práticas e experiências pedagógicas envolvendo povos indígenas, quilombolas, do campo, das florestas e das águas.
Resumo
A agricultura influencia diretamente o efeito estufa. A agricultura convencional, baseada em monoculturas, fertilizantes químicos e agrotóxicos, intensifica as emissões de gases e degrada o solo. Já a agricultura familiar, embora em menor escala, adota práticas mais sustentáveis, como rotação de culturas e adubação orgânica, reduzindo impactos ambientais. Comparar os dois modelos evidencia a importância de fortalecer a agricultura familiar e incentivar práticas agroecológicas para garantir produção de alimentos e preservação ambiental.
Palavras-chave: Agricultura. Sustentabilidade. Efeito estufa.

INTRODUÇÃO:

O efeito estufa é um fenômeno natural indispensável para manter a Terra em condições adequadas à vida. Entretanto, o aumento da emissão de gases como dióxido de carbono ( CO₂), metano (CH₄) e óxidos de nitrogênio (NO₄), provocado pelas atividades humanas, gerado desequilíbrios climáticos.
Enquanto a agricultura convencional (ou industrializada) está associada ao uso intensivo de fertilizante químicos, monoculturas e mecanização pesada, contribuindo de forma significativa e presentiva, contudo a agricultura familiar tende apresentar menor impacto, com práticas diversificadas e sustentáveis, como a rotação de culturas, uso de adubação orgânica e a preservação da biodiversidade.
Pesquisas de Caporal e Costabeber (2004) apontam que a agricultura familiar, quando associada a práticas agroecológicas, contribui para a redução das emissões, a preservação da biodiversidade e a promoção da sustentabilidade, seus impactos no efeito estufa fundamentais para promover reflexões, propondo soluções sustentáveis.
OBJETIVO
· Comparar os impactos da agricultura convencional e agricultura familiar no contexto do efeito estufa, analisando causas, consequências e alternativas sustentáveis.
OBJETIVO ESPECIFICOS
· Analisar práticas da agricultura familiar que contribuem para sustentabilidade.
· Estimular os alunos na comunidade o reconhecimento do papel da agricultura familiar na preservação ambiental.

MÉTODO
1° Etapa - Elaboração de quadro comparativo entre agricultura convencional e familiar.
2° Etapa - Produção de banner, maquetes e apresentações explicativas para os pais dos alunos e produtos da zona rural próximo da escola.
3° Etapa - Entrevistas com agricultores familiares da comunidade ao redor da escola sobre práticas sustentáveis.
4° Etapa - Observação das técnicas de cultivo utilizadas localmente, com os agricultores acompanhados durante o projeto.
5° Etapa – Apresenta como produto final a trituração de folhas secas, reaproveitamento de roçagem para fertilizar o solo, e evita as queimadas, construir um triturador reciclável.
IMPACTO NA ESCOLA E NA COMUNIDADE

Na escola: Desenvolvimento da consciência crítica dos alunos sobre a relação entre produção agrícola e mudanças climáticas na Escola E.M.E.F. Benedito Gomes.
Estímulo ao protagonismo estudantil na busca de soluções sustentáveis.
Integração entre diferentes ações dentro da escola, promovendo aprendizagem significativa vinculado com outras disciplinas eletivas.
Na comunidade: Conscientizar e valorizar o agricultor familiar como agente importante no combate às mudanças climáticas.
Disseminação de práticas sustentáveis que podem reduzir os impactos ambientais, como o uso de adubos orgânicos, rotação de culturas, compostagem e redução da queima de resíduos.

CONCLUSÃO
Ao compararmos esses dois métodos, percebemos que a valorização e o fortalecimento da agricultura familiar são caminhos importantes para uma agricultura mais sustentáveis e equilibrada. A escola assume papel fundamental na formação de cidadãos conscientes e capazes de transformar sua realidade local e global.
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